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PREFÁCIO

Minha experiência no ensino do grego bíblico e clássico, em especial com 
a exegese do Novo Testamento, foi me mostrando, de forma cada vez mais 
acentuada, a necessidade de produzir uma gramática exegética que condu-
zisse a comunidade cristã a um estudo mais aprofundado da Palavra de Deus. 
Não porque não existam já obras de exegese bíblica na nossa língua, quase 
todas elas traduções, mas porque as que existem ou são tão antigas que não 
contemplam os resultados dos mais recentes estudos linguísticos, literários, 
gramaticais e semânticos, ou não tratam o tema com a abrangência e inte-
gração que ele merece.
 Entre os manuais de exegese bíblica surgidos nas últimas décadas, so-
bretudo em inglês, contam-se alguns bons títulos que poderão e deverão ser 
consultados pelo estudioso mais exigente e esclarecido no domínio da língua 
inglesa. Mas a escassez em nossa língua de bibliografia básica sobre a matéria 
ainda é uma lacuna digna de nota. Os alunos e professores de nossos cursos 
de teologia bem como os ministros das igrejas e os obreiros mais exigentes 
há muito vêm clamando por obras que facilitem a tarefa do estudo bíblico e 
os ajudem a fazê-lo com qualidade e rigor na presença da língua original. 
 Não é meu objetivo produzir um tratado exegético acadêmico e exausti-
vo, muito menos substituir ou superar a obra de estudiosos que muito admiro, 
principalmente em língua inglesa, que não são poucos. Este volume pretende 
apenas suprir uma necessidade que prevalece em nossa língua e ao mesmo 
tempo ser tão prático, abrangente e qualificado quanto possível, com o obje-
tivo de oferecer aos estudantes e estudiosos da Bíblia — alunos e professores 
de teologia, pastores e obreiros em geral — um instrumento de trabalho e 
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consulta que os encoraje a desenvolver seus conhecimentos da língua original 
e os façam entusiasmar-se pelo estudo apaixonado da Palavra de Deus.
 Este manual exegético supõe uma formação na língua grega, com a du-
ração de pelo menos um ano de estudo. Mas não exclui liminarmente os que 
não têm essa formação. É antes um encorajamento para os que nunca estuda-
ram a língua, para os que já a estudaram e dela se esqueceram e para os que se 
dispõem ainda a estudá-la ou a aprofundar seus conhecimentos, movidos pelo 
amor ao texto sagrado e às verdades eternas que ele encarna. Estudar grego 
só por estudar não vale a pena. Mas estudá-lo para melhor servir a causa do 
evangelho compensa todos os sacrifícios. Como diz um velho ditado escocês, 
“O grego, o hebraico e o latim têm cada um o seu lugar; não à cabeça da cruz, 
onde Pilatos os pôs, mas, sim, ao pé da cruz, em humilde serviço a Cristo”. 
Sim, foi em serviço humilde a Cristo que o presente trabalho foi produzido. 
É também para honra, glória e louvor de Cristo que eu o dedico aos que dele 
puderem e quiserem tirar proveito, não só no programa de estudos de um 
curso de formação bíblica, mas também no gabinete de trabalho diário de 
cada estudante e anunciador da Palavra.
 Os pressupostos metodológicos em que se assenta este tratado de exegese 
passam pela consciência de que o grego em geral, e o grego bíblico em par-
ticular, é uma língua fascinante, não só por sua beleza intrínseca e variedade 
de expressão, mas também por seu imenso patrimônio literário. Conseguir 
ler na língua original um texto bíblico — o Novo Testamento e também o 
Antigo, na Septuaginta — significa mergulhar nas origens da própria civili-
zação ocidental e contemplar a realidade presente na nossa cultura à luz das 
estruturas críticas e existenciais do pensamento do povo de Deus no ambiente 
do próprio mundo helênico.
 A metodologia seguida na elaboração e na redação deste manual inspi-
rou-se, portanto, na necessidade de proporcionar ao estudante um instru-
mento de trabalho acessível e de fácil consulta que lhe permita obter um 
conhecimento estruturado e profundo da língua grega e ao mesmo tempo o 
capacite a uma interpretação bem situada, correta e relevante da mensagem 
bíblica. Trata-se, portanto, de um instrumento conciso, rigoroso e sério que, 
sem pretender ser exaustivo, visa a responder às questões fundamentais da 
exegese bíblica. Para que ele seja um manual de consulta que facilite a com-
preensão global e o conhecimento dinâmico da língua, procurei seguir um 
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plano lógico de apresentação pedagogicamente ilustrado por exemplos que 
não só facilitem a aquisição das principais estruturas gramaticais da língua, 
mas também introduzam o estudante aos autores do texto sagrado de modo 
progressivo. Busquei, para tanto, documentá-lo com um corpus de textos que 
cubra os diversos gêneros usados pelos escritores do Novo Testamento.
 Estava eu longe de imaginar a publicação desta Exegese do Novo 
Testamento em português do Brasil por Edições Vida Nova, quando Djair 
Dias Filho, que já compôs o quadro de editores dessa publicadora, me con-
tatou para encorajar-me a fazê-lo. Ele havia encontrado um exemplar da 
edição portuguesa na biblioteca da Universidade Yale, nos Estados Unidos, 
e logo teve a ideia de fazer-me essa sugestão. A ele expresso os meus agra-
decimentos, assim como a Kenneth Lee Davis, diretor-executivo de Edições 
Vida Nova, pela honrosa oportunidade que me proporciona de ver edita-
da no Brasil esta obra. Agradeço também ao editor-chefe Fabiano Silveira 
Medeiros pela forma generosa e solícita com que interagiu comigo no pro-
cesso editorial de adequação linguística e literária e à equipe de colaborado-
res que com ele trabalhou de perto na leitura crítica, da qual resultou a edição 
final do texto, em especial o prestimoso trabalho de Fernando Mauro S. Pires, 
Cristina Ignacio Cruz, Abner Arrais e Tatiane Souza. 
 Nesta edição, o texto foi bibliograficamente atualizado, ao mesmo tem-
po que revisto, corrigido e ampliado. Nos pontos em que se sentiu a ne-
cessidade de explicitação e esclarecimentos, os conteúdos receberam novos 
desenvolvimentos quanto ao conteúdo e à exemplificação. 

Manuel Alexandre Júnior
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INTRODUÇÃO

A tArefA exegéticA dA interpretAção

A leitura da Bíblia sempre nos surpreende. Embora até mesmo uma criança 
possa entender a sua mensagem básica, é algo totalmente diferente ter uma 
visão global dela e penetrar no sentido profundo de certos textos. Quer a 
conheçamos desde a mais tenra idade, quer a leiamos hoje pela primeira 
vez, há sempre textos de difícil compreensão com que deparamos na nossa 
leitura. Esse permanente best-seller da literatura mundial é lido, interpretado 
e citado por milhões de pessoas de maneiras muito diversas e nem sempre 
convergentes. As abordagens ideológicas e metodológicas da leitura bíblica 
multiplicam-se, confrontam-se e muitas vezes se contradizem. Mas por que 
há todas essas diferenças de interpretação?
 Se a Bíblia é a Palavra de Deus e se dirige ao homem para o guiar em 
toda a verdade, é de supor que ela encarne um só sentido e veicule uma só 
mensagem. É nossa a tarefa de buscar nela o sentido pretendido, bem como 
a compreensão, a interpretação e a aplicação corretas. Daí a necessidade de 
uma exegese sã e sem falha, orientada por princípios universais de interpreta-
ção que honrem a intenção do autor e o sentido último do texto, fundamen-
tando-se num conhecimento apurado e contextualizado da língua.
 Entendemos exegese como a rigorosa análise histórica, linguística, li-
terária e teológica de um texto. Em outras palavras, exegese é a leitura aten-
ta, cuidadosa e deliberada de um texto, palavra por palavra e frase por frase, 
que leva em consideração todas as suas partes para compreendê-lo como 
um todo e se vale desse todo para melhor ainda compreender cada uma 
das suas partes. Exegese é ex-egese (do grego ἐξήγησις), e não eis-egese 
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(εἰσήγησις); isto é: extrair o sentido do texto, e não lhe impor um sentido. A 
exegese é, portanto, um processo de investigação de um texto: o estudo ou 
análise de suas várias dimensões ou texturas, num processo de leitura que lhe 
dirige perguntas de ordem cultural, histórica, retórica, literária, doutrinária, 
ética e teológica. A exegese pode também ser entendida como conversa ou 
diálogo com o texto, com as personagens que nele figuram, com os vários 
contextos a ele relacionados e mesmo com outros exegetas, intérpretes ou 
comentaristas, numa conversa que prima sobretudo pelo saber ouvir, pela arte 
de interpelar criticamente até quem do texto apresenta uma leitura discor-
dante. A exegese é, por conseguinte, uma ciência e uma arte, pois se socorre 
tanto de técnicas e princípios lógicos e metodológicos de trabalho isento, 
rigoroso e sério, quanto de intuição, imaginação e sensibilidade, em um in-
vestimento vigoroso e constante de energia intelectual e espiritual.1

função vitAl dA exegese nA práticA do estudo bíblico

Os longos anos de ensino de gramática e de exegese do Novo Testamento 
foram me mostrando quão insuficiente, desmotivante e inócuo é o estudo 
da primeira sem a segunda, e desta, ainda, sem a complementar aplicação 
homilética. O aluno fica com a ilusão de haver estudado grego,2 mas sente-
-se incapaz de traduzir ou interpretar devidamente um texto, e mais incapaz 
ainda de veicular ou aplicar os resultados da sua interpretação. É necessário 
que o aluno vá além do estudo das categorias gramaticais e descubra a rele-
vância da sintaxe para a exegese. Contudo, é ainda mais necessário que ele se 
ocupe do valor semântico das palavras e das frases com as respectivas estrutu-
ras formais, buscando o sentido que elas veiculam e sabendo reconfigurá-lo 
com fidelidade e rigor na sua própria língua, para transmiti-lo eficazmente e 
assim fazer aplicações no contexto da sua cultura.
 A exegese especializada do texto bíblico não é tarefa fácil; é obra de uma 
vida. Mas é possível aprender e reter em um ano as ferramentas e princípios 
básicos da interpretação exegética. É possível traçar pelo menos um mapa, 
roteiro ou guia dos passos essenciais da caminhada que nos leva a mergulhar 

1Michael J. Gorman, Elements of biblical exegesis: a basic guide for students and ministers (Peabody: 
Hendrickson, 2001), p. 9-10.

2O mesmo pode se dar com o estudo da língua-mãe.
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no texto bíblico a ponto de nos habilitar a colher, compreender e interpretar 
a fundo o sentido que ele encarna e transmite. 
 Essa tarefa só dará fruto, porém, se for encarada na perspectiva correta 
de uma vocação espiritual, e não na da mera experiência escolar acadêmica. 
Como justamente observa David Black, o objetivo primeiro da educação te-
ológica é formar pregadores para a exposição da Palavra de Deus. “Por muito 
tempo, a mente (exegese) e o coração (homilética) se orgulharam de dizer 
um ao outro ‘não preciso de ti’ (1Co 12.21)”, quando a aplicação homilética 
é, afinal, o culminar óbvio do processo exegético.3

A metodologiA propostA

Dos manuais de exegese que conheço, uns primam pela simplicidade extre-
ma, outros por uma confusa e desnecessária complexidade. Tentarei situar-
-me a meio caminho dessas duas tendências, concentrando o nosso estudo 
naquilo que considero essencial. Pois, no fundo, a exegese bíblica não é mais 
do que uma explicação do texto; a explicação que resulta de uma leitura 
cuidadosa, atenta, esclarecida e bem situada.
 Como diz o velho ditado escocês a que me referi no prefácio, “O grego, 
o hebraico e o latim têm cada um o seu lugar” na formação do ministro do 
evangelho, porém “não à cabeça da cruz, onde Pilatos os pôs”, e sim “ao pé da 
cruz, em humilde serviço a Cristo”. Black não podia estar mais certo quan-
do disse que o sucesso da educação teológica num seminário não se mede 
pelo volume de conhecimentos de gramática e teologia que conseguimos 
inculcar nos nossos alunos, mas pelo nível de maturidade, espiritualidade e 
caráter, como produto acabado da sua formação.4 Mais do que informar por 
informar, mais do que transmitir saber e comunicar saberes, toda a educação 
teológica deve ter como aspiração maior formar a mente, a alma e o caráter, 
e assim colocar os conhecimentos adquiridos a serviço de Cristo e sua igreja.
 O estudo exegético da Palavra de Deus não se faz sem trabalho árduo e es-
forçado, pois não há fórmulas mágicas que ofereçam atalhos. Mas a consciência 
de estarmos a serviço da mais nobre de todas as causas e assim podermos cum-
prir melhor a nossa missão acaba por suavizar a tarefa e transformar em doce 

3David Alan Black, Using New Testament Greek in ministry: a practical guide for students and pastors 
(Grand Rapids: Baker, 1993), p. 19.

4Ibidem, p. 21-2.
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prazer o que no princípio pareceria ser dor. A alegria de, por fim, estarmos 
habilitados a comunicar com mais clareza, autoridade e conhecimento de 
causa o sentido da Palavra de Deus vale o investimento de qualquer esforço.
 Vários têm sido os métodos propostos ao longo dos séculos para a inter-
pretação da Bíblia. Todos se desdobram em um sem-número de estratégias 
de interpretação, mas podem ser reunidos nas três diferentes categorias de 
abordagem propostas por Gorman em seu guia exegético: abordagem diacrô-
nica, abordagem sincrônica e abordagem existencial.5

 A abordagem diacrônica, geralmente identificada com o método históri-
co-crítico, reúne uma constelação de métodos destinados a estudar o texto 
em seu contexto histórico e cultural, com especial atenção para sua origem 
e seu desenvolvimento histórico. Entre esses métodos, encontram-se: a crí-
tica textual, a linguística histórica, a crítica da forma, a crítica da tradição, a 
crítica das fontes, a crítica da redação e a crítica histórica. A palavra “crítica” 
sobressai nesses métodos, pois o que, segundo muitos, se pretende não é 
uma análise, mas uma avaliação crítica do texto. Alguns dos estudiosos que 
se situam nesta linha de abordagem diacrônica põem tanta ênfase na ver-
tente histórica do texto, que negam, com os seus pressupostos humanistas e 
naturalistas, toda a possibilidade de intervenção divina na história, seja nos 
milagres, seja no papel do Espírito Santo na produção do texto bíblico.
 A abordagem sincrônica olha apenas para o texto, sem se preocupar com seu 
contexto autoral, histórico ou literário. Usa métodos que se destinam exclusi-
vamente a analisar o texto como ele se nos apresenta, sem se preocupar com o 
autor ou seus leitores, principalmente aqueles métodos que mais se identificam 
com a nova crítica literária e o estruturalismo, entre eles a crítica narrativa, a 
crítica sociocientífica, a análise lexical e gramatical, e a análise semântica.
 A abordagem existencial centra sua atenção não no texto em si — quer seja 
entendido quanto a sua formação (diacronicamente), quer o quanto a sua for-
ma final (sincronicamente) —, mas no texto como algo que faz sentido para 
nós e cujo sentido nos fala, ou seja, no texto como um meio para um fim, 
e não como um fim em si mesmo, como algo que, sendo mais do que uma 
simples peça de literatura para nosso deleite, transmite uma mensagem que 
devemos experienciar. Essa abordagem, ultimamente enfatizada no âmbito 

5Cf. Michael J. Gorman, Elements of biblical exegesis (Peabody: Hendrickson, 2001), p. 10ss.
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dos estudos bíblicos, contempla os seguintes métodos: crítica canônica, exe-
gese teológica e leitura espiritual, exegese de incorporação e atualização, 
crítica feminista, crítica ideológica etc.
 A metodologia aqui seguida induz-nos, em primeiro lugar, a uma ava-
liação crítica das diversas abordagens propostas pela ciência da interpretação 
ao longo de sua história e, depois, à proposta de uma hermenêutica integrada 
que contemple em equilíbrio métodos que honrem o texto (sentido), façam 
justiça ao autor (intenção) e não ignorem o leitor (significado) no que se re-
fere à aplicação e à apropriação, sem deixar de ter permanentemente presente 
o papel do Espírito Santo no ato, no processo e na dinâmica interpretativa. 
Mas essas considerações hermenêuticas de caráter geral apenas contextuali-
zam a tarefa exegética fundamental e lhe preparam o caminho. A exegese 
propriamente dita concentra-se no texto em especial, e busca captar, perceber 
e interpretar toda a dinâmica do sentido que ele encarna, além de dirigir a 
atenção do leitor em equilíbrio para duas áreas vitais e complementares de 
construção e veiculação semântica: o conteúdo em si e as estruturas formais 
de estilo, composição e argumentação que plasmam, ornamentam, dão expres-
sividade e força à mensagem que transmitem.
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RECURSOS PARA A EXEGESE

Na era digital em que vivemos, pode parecer que uma boa biblioteca parti-
cular se torne cada vez menos importante e necessária. Mas o livro impresso 
jamais será dispensado enquanto houver obras que continuem a ser instru-
mentos vitais para o estudo e a interpretação da Palavra de Deus. Apesar da 
multiplicação explosiva dos novos suportes de informação, entre os quais os 
meios audiovisuais, magnéticos, óticos e eletrônicos, o suporte tradicional do 
papel tende a perdurar e dificilmente será substituído. É necessário, portanto, 
tirarmos o maior proveito dos meios digitais de documentação sem descuidar 
do impresso, a fim de termos sempre disponíveis as ferramentas mais úteis na 
realização eficaz do nosso ministério, que é a mais nobre de todas as causas. 
 A leitura consistente e regular tem valor determinante na nossa for-
mação e amadurecimento espiritual como estudantes da Bíblia, servos de 
Deus e anunciadores do evangelho. Refiro-me, acima de tudo, à leitura in-
tegral e diversificada da Bíblia, capaz de nos dar uma visão global de sua 
mensagem, dos valores de sua cultura, do sentido do mundo e da vida, da 
verdade revelada em toda a sua abrangência, do eterno amor de Deus a fa-
vor da pessoa humana e da solução que ele desenhou e cumpriu em Cristo 
para nossa libertação e salvação eternas. No entanto, refiro-me também à 
permanente leitura e consulta de obras que abram os horizontes de nos-
sa cultura bíblica, construam e sustentem nossa maturidade espiritual no 
culto à presença divina e no exercício da vida consagrada. Pois considero 
que esses níveis regulares de leitura são, no fundo, o sustentáculo de uma 
vida espiritual bem-sucedida e o alicerce em que se assenta todo o diligente 
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